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APRESENTAÇÃO

Este livro pretende contribuir com agricultores e agricultoras familiares que 
tenham em sua pauta de atividades o anseio pela sustentabilidade principalmente os 
agricultores amazônicos por ser neste ecossistema em que o trabalho se desenvolve.

É fruto do apoio financeiro do Ministério do Meio Ambiente (MMA), através do 
Projeto Demonstrativo Alternativo (PDA). Desenvolve-se no âmbito do movimento 
sindical tendo como âncora o Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais 
de Medicilândia-Pará (STTR-PA) e a Cooperativa Agroindustrial da Transamazônica 
(COOPATRANS). Conta com a parceria da Universidade Federal do Pará (UFPA), 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), Comissão Executiva do 
Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC) e da Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Estado do Pará (EMATER-PA).

A proposta tem como objetivo apresentar e discutir a sustentabilidade ambiental, 
econômica e social do Projeto Roça Sem Queimar (RSQ), que inicia apresentando 
alternativa a eliminação do uso do fogo no processo de preparo de área para fins 
agrícolas; perpassa pela proteção, conservação e enriquecimento do solo; discute 
o manejo de sombra e luz nos Sistemas Agroflorestais (SAFs); propõe o controle 
de pragas e doenças por métodos alternativos como a indução de resistência 
contra fitopatógenos; promove a seleção de plantas nas próprias propriedades com 
potencial genético de alta produção e boa tolerância a pragas e doenças e evidencia 
a importância da biodiversidade nos sistemas agrícolas.

O RSQ se apresenta como uma experiência exitosa de alguns agricultores de 
cacau, no município de Medicilândia, que evoluiu quando foi compartilhada com 
outros agricultores da região e que permanece em constante construção participativa 
por todos aqueles que acreditam, valorizam e se interessam pela viabilidade da 
agricultura familiar na Amazônia.

Francisco de Assis Monteiro
Raimundo Rodrigues Xavier

Ademir Venturi
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A QUEIMA SOBRE O SOLO

CAPÍTULO 4

Sandra Andréa Santos da Silva
Ana Paula Cerqueira Santos

Fábio Miranda Leão
Jaime Barros dos Santos Júnior

INTRODUÇÃO

Na Amazônia, o uso do fogo na agricultura 
é conhecido como uma prática na agricultura 
itinerante. Consiste no uso tradicional de corte 
e queima da vegetação, após a remoção 
das árvores economicamente interessantes. 
Os troncos não totalmente consumidos pelo 
fogo são amontoados (coivara) e queimados 
novamente. Logo após, o resíduo da 
queimada é utilizado como substrato fértil 
para implantação de lavouras de cultivos 
anuais, esse sistema é geralmente utilizado 
para o desbravamento de áreas para posterior 
implantação de pastagens, e também para o 
cultivo de espécies perenes como o cacau, 
o café entre outras. Vale ressaltar, que o uso 
desta tecnologia por longo período de tempo 
promove a redução da fertilidade do solo, e em 
alguns casos pode levar a degradação deste 
recurso natural (SILVA, 2011).

A região da Transamazônica, situada 
no sudoeste do estado do Pará, tem como 

característica inerente, a agricultura familiar, 
que se caracteriza pela diversidade social, 
cultural e econômica dos agricultores, bem 
como pelos seus sistemas de produção. O 
município de Altamira, que atualmente conta 
com mais de 105 mil habitantes, de acordo 
com IBGE (2010), é considerado o município 
polo dessa região, possui em torno de 14,24% 
da população vivendo na zona rural (14.962 
mil habitantes), desenvolvendo diferentes 
atividades: extrativismo, cultivos anuais e/ou 
perenes, criação de bovinos e/ou pequenos 
animais. Ressaltando a importância da 
participação da agricultura familiar no sistema 
de produção rural do estado do Pará.

A queima no preparo de área é o meio que 
o agricultor familiar dispõe para fertilizar o solo 
e obter produções para sua subsistência, em 
especial, mandioca, arroz, milho, entre outros. 
Porém, a fertilização alcançada com a prática 
de queimada é momentânea, esta prática de 
queimadas contínuas proporciona uma rápida 
disponibilidade de nutrientes e com o passar 
dos anos, em média de dois a três anos leva 
a perda da fertilidade do solo, devido ao 
esgotamento dos nutrientes provenientes das 
coberturas vegetais, assim como alterações 
negativas no clima, hidrologia, paisagem, flora 
e fauna, inviabilizando a continuidade de seu 
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uso para fins agrícolas (FRAGA e SALCEDO, 2004).
A ação do fogo proporciona diversas mudanças de natureza física, química e 

biológica do solo, que também podem afetar negativamente a agricultura e ainda 
favorecendo os processos erosivos, provocados pela remoção da cobertura vegetal 
e da cobertura morta. A destruição da matéria orgânica deixa o solo exposto ao 
impacto das gotas de chuva, promovendo consequências em relação à infiltração e 
transpiração, deixando o solo vulnerável à erosão pela água.

Os assuntos relacionados às questões ambientais estão em pauta em diversos 
países no mundo, e é crescente a preocupação com o futuro do nosso planeta, 
considerando-se necessária a busca por alternativas que visem a sustentabilidade e 
a preservação dos recursos naturais. Nesse contexto, o uso do fogo, uma das mais 
antigas tecnologias incorporadas aos sistemas de produção, rápida, barata e eficaz 
na vida do agricultor, fazendo parte, inclusive, de sua cultura tradicional, é vista, 
hoje, como um dos maiores problemas no mundo, devido aos efeitos negativos ao 
meio ambiente.

Muitos projetos abordam alternativas ao uso do fogo na Amazônia, e 
consequentemente a diminuição do desmatamento, o desenvolvimento sustentável e 
a segurança alimentar, como por exemplo: os trabalhos desenvolvidos com Sistemas 
Agroflorestais (SAF’s); o projeto Raízes da Terra; o projeto Tipitamba (método de 
trituração da capoeira) e o projeto Roça Sem Queimar (Transamazônica).

SISTEMAS AGROFLORESTAIS – UMA TECNOLOGIA COMO ALTERNATIVA PARA 

REDUÇÃO DAS QUEIMADAS

Os sistemas agroflorestais (SAF’s) podem ser usados permanentemente, 
minimizando a necessidade de derruba e queima de novas áreas e aumentando as 
chances de fixação do homem no campo, sendo uma alternativa para aproveitamento 
de áreas já alteradas ou degradadas.

Estudos realizados por Calvi (2009) e Maria et al. (2003) afirmam que, 
existem várias experiências de SAF’s desenvolvidas por produtores familiares 
na Transamazônica, além de projetos e programas executados por diferentes 
organizações e instituições que buscam sensibilizar os agricultores a implantarem os 
sistemas agroflorestais. Os autores relatam que essas ações ainda não atingiram um 
público expressivo, ressaltando que os SAF’s mesmo apresentando características 
comprovadamente vantajosas, percebe-se índice de adoção bastante reduzido se 
comparado com o universo da agricultura familiar desse Território.

OTS/CATIE (1986) conceituam os sistemas agroflorestais como formas de uso 
e manejo de recursos naturais, nas quais espécies lenhosas (árvores, arbustos e 
palmeiras) são utilizadas em associação deliberada com cultivos agrícolas e/ou com 
animais no mesmo terreno, de maneira simultânea ou em sequência temporal.
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Os SAF’s são considerados alternativas de uso sustentável do solo e do meio 
ambiente, capazes de elevar os níveis de produtividade das lavouras de pequenos 
agricultores, as quais propiciam melhorias na qualidade do solo (CARDOSO et al., 
2005).

A inclusão de componentes arbóreos pode manter ou aumentar a produtividade 
de determinada área, devido aos processos que aumentam ou reduzem perda no 
solo de matéria orgânica, nutrientes e água, além de melhorar as suas propriedades 
(YOUNG, 1994).

Para Peneireiro (1999) os tipos de sistemas agroflorestais mais utilizados são:
* Sistemas Agroflorestais Sequenciais - Esses modelos compreendem formas de 
agricultura migratória com intervenção ou manejo de parcelas de cultivos e uma 
etapa de descanso. A agricultura migratória, também chamada de itinerante, ou 
ainda de corte e queima, compreende sistemas de subsistência orientados para 
satisfazer as necessidades básicas de alimentos, combustíveis e habitação e, 
só ocasionalmente, chegam a constituir uma fonte de recursos através da venda 
de excedentes de alguns produtos. Esse sistema consiste no corte e queima 
da mata e cultivo da terra por poucos anos. Após um período de cultivo, segue-
se uma fase de descanso e manutenção o que permite o restabelecimento da 
vegetação de forma espontânea e a recuperação da fertilidade dos solos por 
um período bem mais longo. A característica essencial deste uso transitório da 
terra é a rotação de parcelas.

* Sistemas Agroflorestais Simultâneos - Consistem na integração simultânea 
e contínua de culturas agrícolas anuais e/ou perenes, espécies florestais para 
produção de madeira, frutíferas, espécies de uso múltiplo e pecuária.

* Sistemas Agroflorestais de Cercas Vivas e Cortinas Quebra-Vento - Consistem 
em fileiras de árvores que podem delimitar uma propriedade ou servir ainda de 
proteção (contra o vento, o fogo, o gado) para outros componentes ou outros 
sistemas. Podem ser considerados como sistemas complementares aos citados 
anteriormente. O uso de árvores para a construção de cercas, como mourões 
vivos, é uma técnica de ampla difusão no setor rural latino americano.

Estudos realizados pela Embrapa Amazônia Oriental demonstram que, cerca de 
600 mil pequenos agricultores da Amazônia praticam o corte e queima e que cultivam 
em média de dois hectares por dois anos consecutivos, e em seguida deixando os 
mesmos em pousio (sem manejo) por cerca de dez anos, provavelmente tenham 
provocado no mínimo um desmatamento de 1/5 do total de área desmatada desta 
região em um processo que pode ser chamado de desmatamento silencioso (DIAZ 
et al., 2003).

Os SAFs têm como objetivos: aumentar o teor de matéria orgânica no solo e 
proporcionar grande quantidade de biomassa protegendo o solo contra efeitos erosivos 
e elevação da temperatura (FERREIRA, et al., 2004); aumentar a diversificação da 
microbiota do solo, fixando mais nitrogênio atmosférico e possibilitando o sequestro 
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de mais carbono atmosférico (GAMA-RODRIGUES et al., 2004); promover o 
estabelecimento de ciclagem eficiente de nutrientes, com consequente diversificação 
e aumento da produção por unidade de área (LUIZÃO et al., 2000).

Os sistemas agroflorestais são considerados modelos de exploração de solos 
que mais se aproximam ecologicamente da floresta natural e, por isso, considerados 
como importante alternativa de uso sustentável do ecossistema tropical úmido, em 
especial na região Amazônica.

CONSEQUÊNCIAS DA QUEIMADA NA FERTILIDADE DO SOLO

O grande desafio da agricultura moderna está na busca da sustentabilidade 
socioeconômica da exploração agrícola, ou de uma nova condição de equilíbrio do 
sistema de produção, o que envolve, dentre outros, o manejo adequado do solo 
(SOARES, et al., 2005).

O sistema de agricultura utilizado no estado do Pará sempre foi o itinerante, 
baseado no processo de derruba e queima da vegetação, responsável pela 
substituição quase que total da floresta primária, pela atual vegetação secundária de 
capoeira. Por ser uma tecnologia de baixo custo para a limpeza da área, o agricultor 
familiar muitas das vezes, não detém alternativas tecnológicas que possam substituir 
a queima.

A atividade agrícola praticada nessa região é quase exclusivamente à 
exploração de culturas alimentares, destacando-se a mandioca (Manihot esculenta), 
o milho (Zea mays) e o feijão-caupi (Vigna unguiculata), como de maior expressão 
socioeconômica. Esse sistema é praticado com pouco ou nenhum uso de insumos 
agrícolas, principalmente calcário e fertilizantes, levando ao esgotamento dos 
nutrientes dos solos da região (CANTO et al., 1992). Os solos da região que tem 
como histórico, as queimadas sucessivas, geralmente encontram-se em estágio de 
degradação. Pois, os efeitos das cinzas só permitem o cultivo da mesma área por 
um a dois anos consecutivos, forçando seu abandono e a derruba de nova área para 
plantio, devido ao baixo rendimento que as culturas passam a apresentar.

Observa-se que, principalmente na região Norte do Brasil, a tecnologia 
empregada de corte e queima é procedimento básico da agricultura tradicional, 
aumentando o surgimento das capoeiras (vegetação secundária). Geralmente, 
aproveitam-se várias funções e produtos que a capoeira pode oferecer como frutos, 
plantas medicinais, materiais para construção, forragem para animais e madeira de 
alto valor. Assim, estas vegetações apresentam diferentes potenciais para o manejo, 
que pode ser uma alternativa para o estabelecimento de sistemas agroflorestais com 
fins socioeconômicos ou a restauração ambiental da floresta.

Para a agricultura os principais efeitos negativos da queima da vegetação 
durante a fase de preparo da área para o plantio nos sistemas de produção são 
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as perdas de nutrientes retidos na biomassa da vegetação, que atingem valores 
de 96% do nitrogênio, 76% de enxofre, 47% do potássio, 35% de cálcio e 40% de 
magnésio (Figura 1), comprometendo a sustentabilidade dos sistemas de produção 
da agricultura familiar (EMBRAPA, 2001).

Figura 1: Teores de nutrientes perdidos durante o processo das queimadas. Fonte: Pesquisa 
realizada pelo Instituto Brasileiro de Defesa Vegetal - IDBF e publicado na revista Globo Rural 

de janeiro de 1998.

O manejo de derruba e queima, em longo prazo promovem no solo alterações 
que o leva a degradação e, consequentemente, à impossibilidade de cultivos 
produtivos. O solo é geralmente utilizado por um período curto, aproximadamente 
de dois anos com culturas de subsistência, como o milho e a mandioca. Após esse 
período, ele se torna improdutivo e é abandonado pelo agricultor, que busca novas 
áreas para cultivar.

O SAFs é uma tecnologia que proporciona o uso alternativo de preparo de 
área para o plantio e visa o cultivo contínuo da mesma área, com a combinação de 
espécies agrícolas e florestais com ou sem a presença de animais consorciados, 
mantendo a área com o solo coberto e protegido, podendo ser adaptado à realidade 
de produtores que trabalham, tanto na agricultura familiar como na empresarial e a 
qualquer parte da região Amazônica, desde que sejam observados as exigências 
nutricionais e arranjos espaciais das culturas de modo a reduzir a competição entre 
as mesmas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diversos são os projetos existentes na busca de iniciativas pelo uso da terra 
sem agressão ao meio ambiente, na Amazônia Brasileira.

Desta forma, tornam-se necessários estudos e validações das alternativas já 
existentes, relacionando-as com a realidade enfrentada pelos agricultores, visando 
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conhecer os principais entraves na adoção dos sistemas agroflorestais.
Vale ressaltar que os sistemas agroflorestais propiciam melhorias na qualidade 

do solo, pelo maior aporte de biomassa (material vegetal), o que proporciona a 
manutenção da reserva e a ciclagem de nutrientes por meio da matéria orgânica 
do solo. Diminui a demanda de fertilizantes, permite os benefícios ambientais e a 
manutenção da biodiversidade.

Diante do exposto é de fundamental importância estimular os produtores rurais 
estabelecerem em suas propriedades, os SAFs, e assim, gerar benefícios ambientais 
e socioeconômicos para as comunidades rurais as quais estão inseridos.
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